
 

 

Beliandro. Parte IV- Poema  
 

 
Fac-símile 
[291] 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[291] Se para roubarme a dita | ma mostrou a iniqua sorte | acredite a minha morte | que 
penna hua alma aflita | Rezistir tanto martirio | já naõ pode o sofrimento | que excede 
manso o tormento | e desculpa o meu delirio.  
 
 
Edição crítica 
 

[291] Se para roubar-me a dita  
ma mostrou a iniqua sorte,  

acredite a minha morte  
que pena ua alma aflita.  

 
Rezistir tanto martírio  

já não pode o sofrimento,  
que excede manso o tormento  

e desculpa o meu delírio. 
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